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Aproximam-se as eleiçbes presidenciais de NOV 89. 	Os 

partidos lançam seus candidatos. Constituem-se "FAentee politi- 
. 

cas. As campanhas eleitorals começam a ser organizadas. 

Alguns concorrentes, valendo-se de 

no rídio e na televisão, de seusOrtidos -

ligadas - iniciam a divulgaçênde suas 

O processo sucestic . ranha corpo. 

Paralelamente, as pesquisas de opinião pública jí forre 

cem os primeiros perfis de intenções de voto, mesmo que ainda in 

consistentes pela não conjugação de fatores polTticos 	adicio 

nais - previsíveis ou mesmo imponderáveis - que poderão, a Ulti-

ma hora, alterar essa equação. 

Incluído em praticamente todas as pesquisas eleitorais 

até agora divulgadas, via de regra numa das três primeiras colo-

cações, aparece o nome do Deputado Federal pelo Partido dos Tra-

balhadores (PT) de São Paulo - LUIS INÁCIO DA SILVA  ("LULA"). 

Sua candidatura foi oficialmente lançada no dia 14 MAI 

89, no Paço Municipal de São Bernardo do Campo/SP, municTpio on- 
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• a 

a 

N 

de "LULA" forjou sua liderança pessoal e política, a partir 

Movimento Sindical, desde o final da década de 1970. 

Ao PT, que hospeda, a nivel local, tendências politicas 

tão dispares como, por exemplo, o clandestino e ultra-radical 	- 

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO REVOLUCIONARIO (PCBR), além de seg-

mentos do Clero dito "P.kogutízsta", bem como todas as ruidosas 

seitas e outros agrupamentos marxistas-leninistas, 

todos com existência semi-clandestina, vieram somar-se na candi 

datura "LLLA", numa "%,-..entc dc caquutda", o "StaUní.sta" - PARTI 

r2 BRASIL (PCdoE),  o ecolScico - PARTIDO VERDE (Pd) 

SOCIALISTA  BRASILEIRO (PSE), que ter suas origens na 

antiga "ESQUERDA DEMOCRATICA", de 1946. 

Esse aglomerado de matizes políticos, apoiado em fiel, 

abnegada e numerosa militãncia,Aremhdivulgando a candidatura "LU 

LA", e trabalhando para que o mesmo cresça nas pesquisas eleito-

rais e se eleja presidente da Rekplica. 

"LULA", pernambucanqk,rkie origem humilde, ex-metalúrgico, 

que se orgulha de divulgaNaque estudou somente até o ql:arto 

ano primãrio, vem, desde Pfinal da década de 1910, externando o 

piniSes acerca dos mais variados temas, políticos ou n-ao, inclu-

sive sobre as FORÇAS ARMADAS. 

Torna-se, portanto, conveniente para os militares, gene 

ricamente, o conhecimento do ideSrio do líder maior do PT, acer-

ca das Instituições castrenses, sua aplicação, destinação consti 

tucional, organização, etc. 

Julgamos de igual modo oportuno, neste trabalho, traçar 

uma abordagem mais ampla sobre o pensamento de "LULA" em outros 

campos (político, econOmico e social), com o único objetivo 	de 

complementar o perfil desse político que, em uma década, ascen -

deu do anonimato ã disputa, com chances efetivas, da suprema ma-

gistratura do pais. 

Para tanto, realizamos uma pesquisa nos materiais parti 
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dÃrios e de Imprensa disponíveis, extraindo dos mesmos, textual-

mente, trechos das entrevistas e alocuções do Sr. LUIS INÃCIO DA 

ILVA. 

Em seguida, ordenãmo-los cronologicamente - no capitulo 

referente "às FORÇAS ARMADAS, e alfabeticamente, para maior faci- 

lidade de consulta dos leitores, na parte referente ao 	ideãrio 

geral do Sr "LULA" - que convencionamos denominar "9i.ojr,ic". 

Julgamos, por fim - por troar-se de um simples traba -

lho de pesquisa - desnecess5rio Ni40)'osig3o de comentãrics inter-

mediários, vez que sob nossa 600ca, os excertos e ci-Laç6es são, 

por si sE, auto-esclarecedor. 

Dentro desse esquema, abordaremos, inicialmente, o pen-

samento do Deputado "LULA" acerca das FORÇAS ARMADAS e os milita 

res de_modo_seral. 

CONFIDENCIAL 
cont... 
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11. '':.L Á," E AS FORÇAS ARMADAS (Excertos de Pensamentos) 

Sio muitas as citações de "LULA" is FEAP e aos milita - 

res, senão vejamos: 

1. Er entrevista ao jornal "FOLHA DE SÃO PAULO' de 	24 

SET 76, artigo "Eu tambEm queho rxi.at', na Escola Supehich de Gueh 

LA" teoria os seguintes comentirios acerca das 	FORCAS 

ARMADAS (FFAA" 

"A,s Fokçat, Ahmada6 devem .6eh acLiihada 

	

pelo povo, como acontece na maíonía doo _pa1.4e.6 	onde 

eicus cumphem az obhigaçbeis cor4atitucíona4 s de delzndet 

a pathía contha a25 ameaça4 etehna.s. No Bha,óíí, 

mitítake4 e6 tão de4gaófUndo ui pouco 4UA ímagem poh

que a.64umíham hímuítanetente uma grande quantídade de 

cango.s irpohtante.s, e £.6.6o é negativo, pokque a culpa 

de tudo çue acontece de huím acaba kecaíndo 4ohe 	ct 

Fo)Lça.6 Ahmada4". 

2. Posteriormente, em entrevista em Porto Alegre/RS, pu 

blicada no "Jornal do Brasil"/RJ, de 23 JUN  79, artigo "LULA acha 

que .6 .5 apoío popuLat evita dehhubada de govehno4 poh go/pc", "LU 

LA" asseveraria: 

	

"A tn.Lca maneíha de heventeh a 	noa 

expectativa hí4.65/tíca, de govekno4 4sehem depo.sto4 poh 

go.epea militahu, E c govehno teh a a uatentaçáo do po-

vo, o que, ate hoje, nenhum govenno bhaí/eího coroe - 

guíu". 

S. Em seguida, no dia 25  JUN 80, quando da inauguração, 

CONFIDENCIAL 
cont.,. 
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em Brasília/DF, do gabinete 

dos, "LULA" diria: 

do líder do PT na Cimara dos Deputa- 

"Acho enghaçade que uh pa.Z.4 que 6aía em 

he4tabeleceh a democracia putenda ca4.sak o mandato de 

um pah£amentah peio bato de tek íeíto chZtica .ã4 FORÇAS 

ARMADAS. Aa Fchça.s Ahmada4 não podem dízuh çue nac. 

zNa.c con4tituZda4 de komen4. 

te4, Ehigadeího4, 4,a0 4ehe4 humanca e 4E poh i44o co,.-

kem o kíaco de ehhat.„ dai não devehem con4idcha-4e .(1e- 
_ trcav,4,.!, . 

;Extraído do artigo "LULA P.[e4idente do PT", 

na "Folha de São Paulo" de 26 JUN 80). 

4. Em entrevista concedida,pm Bocaina/SP,14  SET 80, 
vD 

e publicada na "Tribuna da Imprensj'/RJ, de 15 SET 80, sob o ti-

tulo "LULA: oa mí/ítaxe4 não 4ai ) ,5 donca da vexdade", LUIZ INÃ-

CIO DA SILVA mencionou: 
ÇN 

"E eaaa a pkopo4ta do PT: dah o díkeíto 

ao povo de 16e:1/ah, pohque nem todoa têm o díkeíto de fec.-

lak íguak aoa miLítane.ó, pmque o ,s mítx.ta,-.£4, a CiCó não 

eatã keaekvado o díkeíto de agirem oa donoa da verdade, 

como quthem 4eh. O dono da verdade E o povo". 

5. Falando em BrasTlia/DF, no dia 21 OUT 80,  "LULA% Pre 

sidente do PT, mencionou: 

"O díãlogo com oa mílitahe4 deve 	4eh 

0.íto em ba4e4 concketaa, apontando a4 nece44ídade4 da 

cla44e tkaba.lhadoka". 

E, concluindo, LULA eternou: 

"Oh mí.títakea não devem .x:.cah íao£adca. 

CONFIDENCIAL 
cont... 
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Não podPmot,  nunca di.s4ocía4 a4 Fonça4 Anmada4 como ín4-

títuíçao". 

(Extraido do "Jornal dc Brasil" de 22 0t.J7 

artigo "Luta quen Olan. na ESG"). 

6. Em entrevista ao jornaleco "O POVÃO" (dominado 	por 

militantes do PCBR), de Recife/PE, Exemplar n9 7, de 05/20 	NOV 

BC, sco c titulo "Lu/a, exclusívo rtnc. C POVAr: 	 4c.C.dadc 

c caEus cov:tAa o .tegíme doa oeneutí4", ao ser questionado se pos 

suia "algurra e4penança nas ín4títuíçOe4 míLitake4", "LULA" res 

pondeu: 

"Pode atE panecen e4tnanLo o que 

falar., meu, eu tenho. Eu acho que 04 miLitan.e4 tambEm ,São 

gente, .são povo e que nem todo 	mundo aceita o que e4-

tão íazendu no 8na4íZ, hoje. Eu acho que noa temo4 que 

levara em con4ídehação que o mílítah não E 4J geneitaLví 

lítak é soldado, é cabo". 

CS 
E, prosseguindo, arriN9ou uma avaliação da penetra 

ção do PI no seio das FORÇAS APObAS, dizendo: 

CS 
"Eu tenho centeza que na4 po44u.Zmo4, / 

quem 4abe, mílhanu de alíadot) dentko da4 Fonça,6 Axma- 

da,s que não e4tao 4e maníge4tando ponque, ta/vez, 	não 

.6oubemo4 levara uma uma pnopo4ta que e/e4 entende44em". 

E, extendendo sua consideração, falou: 

"Ma4, eu acho que cr.ó coiuu) quando come 

çanem a andara, havend muíta gente do no,ó.óc lado. Nicana 

gua é wr, exemplo dí.s4o. Multa gente que catava ínclusí 

ve do lado de Somoza .se co.eocou no /Lgan cento no memen 

to exato, no momento em que houve chamamento a pantící-

pação nacíona/. Eu acho que njb temo4 que ten a capací-

daàe de zabeit ISazeiL í440". 

CONFIDENCIAL 
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Finalizando, disse "LULA": 

"Eu não achedítr cur trdr mÁfítoh fe;o 

cohhupto, qte todr míLítah zseja dítadoh, que todo gene-

hal 4eja um tohtuhadoh. Eu achedíto que exí,ste gente ex 

thaohdíjthia em todo,!, u.se.6 lugahe3, quc não e4stã com - 

pu'rretida com e capítaí muitínacícnat. F e,s4a.t, pe,s.soa 

et-de dí.órcz,taz a lutah pata c u o E,',a.sií tzac 4c¡a c),-

,t7,egue ac.s c,stkangeihc4". 

Er entrevista ac jorna 'O Esta,.-,  de SÃc. Paul:' 	de 

22 NOV 81,  ao ser perguntado se era favorSvel a que os militares 

fizessem politica, "LULA" respondeu textualmente no artigo 	"ok,!, 

uquehda quehem me maachah": "Ohc, e abehtamente, em ígual- 

__dgd_e_de. çondíçje4s com toda.ó aty.e6.6oa, Não 04 _queho 4omente na 

ca4e4na, ma4 díz,putando a helàcemonía, democtatícamente, me4mr não 

tendo dado cento no podehNão pon. 4ehem mílítahe.s, maó pe£o cm-

tonítaxi4mo e akbUttío". 

8. Em entrevista concedida "a" revista "Opcíb-n", n9 	6, 

de 01 DEZ 81, editada em Montevidíu/Uruguai, sob o titulo "LULA: 

o Wai.euz b,'Laí.C.e..0", questionado a respeito do papel que cabe-

ria ãs Forças Armadas na sociedade que idealiza, LULA respondeu: 

"(...) Cheío que a4 Fohça4 Anmada4 têm 

um papel ímpohtante em qualqueh hegíme. Tanto em um ke-

gíme capítalí.óta, hephímindo a cla33e thabalhadoha que 

busca a .sua líbehdade, como num hegíme .socíalí4ta, com 

a tentatíva de manteh o E.stado a .6alvo de toda chZtíca, 

de todo outho podem.. Eu cheío que a's Fohçaó AhmadciA têm 

uni papel .impo hiante em qualqueh .sí,:stema. O que phecí.6a 

E que .sejam ohíentada,s, e que .õaíbam dí,stínguíh eetíva 

mente que ,seguhança nacíonal não é bateh no povo, 	nu 

4im evítah a ínvaúío e.6thangeita como utE ocohtendo no 

uttímamente". 

CONFIDENCIAL 
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9. Em entrevista concedida ao jornal trotskysta - O Tra 

balho" - nQ 148, de 23/30 ABR 82, publicada com o titulo "LULA: 

acitedite na abuLtun.a", LULA mencionou, a respeito das elei-

ções que se realizariam em 15 NOV 82: 

... eu acnedíto que e Paktído doa TAa- 

baLhadokca pkeciaa apitoveítak aa e/e.íç -õu pana 	tentak 

ccíoca,.. aa Fonçat Aotmada.s no 	devído tuaak. E c pa- 

pe£ da,s Fokçaa aramadas não E, eetívamente, a de ackan 

que Gra pe.szca deve cu não .teva 	(a vitFitia ra.s 	eLeÁ- 

e papel 	 Atn.,ada.:.. E cumpt.í.-. 

que a Contítuíção, que etez, re,smo 	 elstE e!,ta- 

beLecendo. E eu acho que cabe a n'c'7,L,  ckícut e,sa mentalí-

dade junto ã opiníãc patíca (...) O pape/ da.s Fcnçae / 

Aftmadaz não e decídík 

10. No dia 18 FEV 84,  eeentrevista exclusiva ao jornal 

"Correio Braziliense", em Sã ,CPaulo, ao comentar a mobilização 

pelo PT cia opinião priblicalZipara participar de marcha em Brasi -

lia pelo restabelecimento das eleições diretas para Presidente 

da Repiiblica, "LULA" comentou: 

"Se gokmot, mokkek de medo doa mílítakea, 

então gíccutemoa o ne.6to da vida de baço ckuzadoe. 

E, prosseguindo, "LULA" pediu que os militares não 

acobertassem em suas fileiras aqueles que temiam uma investiga-

ção judiciãria por terem cometido eventuais irregularidades, di 

zendo textualmente: 

"Quem não deve, não teme. Eu acho 	que 

muíto mílítaA que tem culpa em algo eÁstE com medo, 	de 

gato, da4 dí,!eta.6, e Luta pana que ,se mantenha o mumo 

,síatema, a2s me4ma.t, pe4s.óca.ó. Engm, a meara ímpunídade. 

cont... 
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A4 Fohça.s Ahmada.s não podem - e cheio que a ímenat,  maio 

hía doa mítítakee não qt.ek - enthah num pkoceaao de gal 

ta al c/Ledíbí/ídadc". 

E, concluindo, "LULA" arrematou: 

	

"Teme qee. aa FonçaAs Ahmadatç airda 	rã(' 

ditam p&epa/Lada pata deíxa,N, c pcdus.. E m 	mili 

ta/Lea dever eatcu,.. p,uccepadca díante deaaa avaíancha 

	

que E a íuta pela voita dai dínetaa. Maa ací:c que 	cão 
p,tercura;F.c. Trata- ±e de ur rrvir. c.Kte Lín-pc, 

honeato, paiza te a' ajudar,. o B/Laaíí a c/Leace..:". 

11. No dia 29 NOV 88, entrevistado no programa "roda Ví 

va", da TV-Cultura de São Paul-o 0-'11ULA" voltou a citar as FORÇAS  

ARMADAS, dizendo textualmente: 

'Vou e4tatízan. 04 banco4, o than4poAte, 

a educação, f,  aço, o pett6/eo e a enekgía. Como pite 	- 

dente da RepEb/íca, 4)eneí, thbEm, o Chefie Suphemo d(u 

Fohça.6 Akmadaa e, neAut divi.kção, vou democitatizan o E- 

xehcito. Você') aínda 	 yen no meio doa tkabalhado- 

nea, COMO p/LeaídentAkta RepuhUca, teao/vendo 	gkevea, 

cem guakda-coataa, aem nada de .segnhança". 

12. O "Jornal da Tarde"/SP, de 05 DEZ 88 publicou entre 

vista de "LULA", onde o mesmo voltava a se referir ãs FORÇAS AR-

MAJAS, argumentando: 

"A Unha duha do Exeheíto apjia B/Lízo/a. 

O PT tena pkob/emaa? Eu não eatou pncocupadc com o que 

penca a Unha cicuta do ExExcíto 1...) O ExEhcíto vaí ten 

que zseh demochatízado, mudara .6ua ví.6ão do pape/ dcus FOA 

çaa Akmadaa, que não E de ae pkeocupa/t com poVítica ín- 

tenna, maa com pkob.temaa da aegunança da aocíedade 	e 

CONFIDENCIAL cont... 
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com c45 inimigo4 exteAnoe. 

13. Em sua coluna semanal no jornal "Folha de SP", edi-

ção de 09 JAN 89, sob o titulo "O noteiho de um novo mundo", "LU 

LA" voltaria a abordar a "questão militar", afirmando: 

"Inelizmente, na AmEAica Latina, 	a 

ç4e“ão militar ë geralmente auciada ã inótabií,idade 

democAãtica, poió a maior, pakte do.6 pe vc do continente 

tem vivido viclaç2;e,s conótítucionaió e golpeó míLitaAe.ó. 

É pec.j...!c 	 a conócicic. popua,fr., 

titt,íçCeó da óociedade civil, eópecialmente 

rz.eedua,t polítícamente a população cíví£ e militaA, 

como condição pana AepeliA o aventuAeíAíómo golpíóta, cí 

vi/ ou militaA"- 

14. Em entrevista publicadaqo jornal "O GLOBO" de 	15 

JAN 89, sob o Vítulo "Uma pkopo.staWndíeatikta de Podee, 	ao 

ser perguntado se, como PresidexP'da República, tomaria a ini - 

ciativa de promover algum tiette alteração na Constituição, "LU 

LA" respondeu textualmerte: 

"A Conatítuíção deve 4e.A. mudada e adap-

tada 4sob vaAiNs cupecto4s. Ew go.óta,Lía de diminuiA o 'pa 

pe/ dozs milítaxe.õ, pohque acho nue ele4 tiveAam na Conó 

títuição um pnivilEgio muito gAande, ou seja, em 	nome 

da lei e da ordem e/eó podem tudo, aão con,siden,ado 4e-

Au) 4upenioAe.s ao Autante da .óo'ciedade". 

E, prosseguindo, "LULA" asseverou: 

"Nos E2stado4 Unidozs, entka goveAno, 4saí 

goveAno, e aó Fokça,6 AAmadaó não reagem dizendo que vaí 

4eA dessa ou daquela 10Ama. Aqui, no continente ameAica 

nc, e.6 mi nanes .são veAdadeiAc.s tutmez, da 	.óocieda 

CONFIDENCIAL 
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de (...) Acho que í.,640 devehía diminuin um pouco. 04 mi 

titake4 br,a4iteiPLo4 e4tão amadukecende pana i440. Não é 

re.tz:vc,C n.c, í 	pc&ri.tí.‘, a manutençac dc. dout,Lina de 

o gotpe E a 40/ução pana a cki4e". 

Continuando, "LULA" emitiu sua opini-ao acerca da es 

colha dos ministros militares num governo do PT, dizendo: 

"Paga Kj.t, eac iczve,ta nenhum dííct,da 

de de uccau-- 	 pc,:ue a Cortítução 

P,*..e.!, idcnte da Republica E o Che io Sup,temc da! Fc... 

çcz AadaL. NJ2 gc,!,ta,..:Zamo,s de tut conquítado pia COV: 

tituinte o MíKí4tE/Lío da De1e4a, e não a maKutençjo do,s 

tna4 mini4tgAio4 mititake4 	 q t. não ¡;atta e cni 

pana e4coíheh um mini44v.
S  
t depoi4 tem04 vãniO4 

amigO4 mitituke4 qUe4ju h$5,xmadv4. O FT vaí 

a4 Fohçats Ahmada.6 a44ímiQlomo outxa4 ítutítuí0e4. Acho 

que é uma ínatítuiçio nece4,sãxía em quat4Len 4atema ;Do 

atico vigente no PaZe. 

E, conclJindo, 'LULA" recusou qualquer compromisso 

prévio com os militres, argumerdo: 

"Quetemo4 conveh4aA com 04 ffititake4 en 

quanto cídad7w.6 c.i vi.ó duitante a campanha, ponque não ve 

jo nenhum 4entido em gicak pedíndo a bênção a mititat / 

pana 4eh candídato a Phe.óídêncía da RepUbtíca". 

15. Em entrevista publicada no jornal "O DIA"/RJ, de 12 

FEV 89, com titulo "Luta e4tã cento de que 3ek5 o Tfl.e.óídente", ao 

ser questionado a respeito da forma como o PT no governo preten-

deria lidar com os militares, "LULA" respondeu: 

"02) mílítahe4 têm RIe. 3CA thatadoz, como 

cma ín,stítt,íção igual a4 outAa4 do PaZ4, como c 	Poder, 

i CONFIDENCIAL I 
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JudÁcíahío e a IgAeja, por exemplo. 'remoa consciência / 

dc pape/ importante que a inatítuíçá-zo joga em quakqueh 

peLZtice, noa:: entendemo.6 ql.c E pkccie cc, i:cja 

a diacuaaão da mudança da doutkína que hoje nohteía 	a 

ínatituição mífLitah no 8haail - A Doittína da Segurança 

Nacional -, que pAimaegia o ínímígo intekno em detAí -

mento dc inimigo externo". 

E, arrematando, disse "LULA": 

c 	 e- 

a acciedade cívií dd conta. P:ucióamo4 acarai 	cor 

ezsi,a doutAina,de quase um aículo, em que (Lr, militares / 

dizem: "Olha, a 4cciedade civil não tem eapacídade 	de 

.6e autogovennan; não sabe andar, isE babe engatínhan." 

Não é verdade: O que a aociedaecívil butaíleíta phecí 

aa É da opoxtunídade de phqpx que mesmo com exkoa e a-

centos é capaz de ae autoW4&ígíh. E os mítítaxea btaaí 

leíkoa Vão compreender 55aao no debate". 

E, complementando, "LULA" afirmou: 

"Nas do PT não ikemo.6 pediA licença 	a 

militar pana ser candidato. Vamos ganhar as eleiç6e4.Se 

remos, portanto, como PAulidente da República, Chege Su 

premo das Fokçaa Akmada.a. HieAaAquicamente, vamos díacu 

tíit. com  ele.s". 

Prosseguindo a entrevista, o jornalista questionou 

se ."LULA" acreditava em alguma hipótese de retrocesso ou golpe 

militar, tendo este respondido textualmente que: 

"Em .todos oa pals e.s da América Latina, 

principalmente na América do Sui, acho muito 	 vo 

cí. dizeA que não pode ter golpe, porque hã um en.éinamen 

CONFIDENCIAL 
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to eqt:ivecado. Maa nE.6 prtecí4amo4 convencert o,s mí/íta-

nea de que a 4ociedade citíl não prtecí4a de tute/a. E/a 

prtLcí.sa d( t,c4çpon.sabííidadc. E 11;T: 4e redc 

venno da ,socíedade cívíl pela medíockídade do Sartney, / 

nem tampovco peia rtenancía do Jãnío". 

16. Em ROMA/Itglia, onde se encontrava, após mencionar 

que "eRc 4!sc. rtcocpa com o.,6 mikitafr:.e.6", "LULA" disse ter convic-

ção de que, durante a campanha eleitoral, poder "di,ecArt,C e pr.,o 

pr.:Jpío,! 	 c c )54cía,(.A míUtaile4 	dcínítiva íntc 

v.ur- 	 dc democwtização dae FCRÇAS ARMAt'AS. 

0,tarra çLe devenE .óub.stítuírt a centcnartía doutkína de .segurança 

nacícnaL, que ate.  hoje aõ 	aectcut oA mílítatLu da.,s expetí'èr- 

cía):, demccrtatica,s no Erta4ít". 

------- E-xtra-ido do "JORNAL DO BRASIL" de -28 FEV -139,-- art-i---- 

go "LULA começa na Ita.tía 've.stdou/d de e4stadí.sta l "). 
CS 

17. Em Paris, durante4lagem inserida em sua campanha / 

para a Presidência da Repúbliak, "LULA" disse que vai aproveitar 

essa mesma campanha "parta c"Aart uma nova doutrtína paPta aa Fortça.s 

Artmadcus". Disse, ainda, que: 

"Ah Fo:!_ça.6 Artmada.6 devem cbidah do ini- 

míao extertno, enuanto o.6 puLoblemaxs íntertnois devem tsert 

ne4olvído4 pela 4ocíedade cíví1 (...) 

"LULA" mencionou, também, que "E ptecí4o acabar. com  

o co.6tume doe candídato<5 prtocurtartem o,s mí/ítarte.e) parta pedírt /í-

cença parca 4c candídatak". e pretende discutir os problemas com 

os militares da mesma maneira que conversa com outros setores da 

sociedade (Folha de São Paulo, de 03 MAR 89). 

18. Mais recentemente, no "Jornal da Tarde"/SP, de 	23 

MAR 89,  artigo "LULA, apãe a vagem, com um novo dí,stuue", "LU-

LA, voltaria a referir-se aos militares, argumentando: 

I 	cont... 
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"Acho dígcíl que cs milítake.s 	íquem 

dec,/.,a da ebeek.são (pke4ídencía.C. ELu paktícipam de 

tudo ne.f,tc rale. De gualçiet ,tonou, actedito p'!e, desta 

vez, compkeendekam que não hã 4aZda sem ae e/eiç3e.ó. Não 

avtedito que ckíem p/toblema.s pana o pkoce.6,óo .suce.s4jAio. 

Ta/vez algum de/e.6 .saía candidato". 

19. Reunido, na sede de Asseciaci.o Erasileira de Impren 

sa (ABI), no Rio de Janeiro/RJ, em 07 AER 89, com cerca de 	700 

sindicalistas, ao falar da viabilidade de sua candidatura ã Pre- 

sidgrcia da RepUblica, "LULA" citou as FOPCS: PRMA0tç e 	disse 

que n-ão pediu "Licença aoa miLita,Le.s 	 candidato". Em se- 

guida, criticou o item da constitu0o que clã aos militares o di 

reito de intervir na ordem intçka, e afirmou que "manter a lei 

e a ondem não E gazex o que 4hk. t eito em Volta Redonda e no Río 

	

kande do Sut, onde ocoAxeSM congíto4 entoe mí/ítake4s, dsír 
	 • 

1 í=sta4 e ,sem-tekkae. 

(ExtraTdo do artigo "Lula condena 8n.4.zola pok ekítí 

cak a CUT e a Igkeja pkogkeuí4ta", na "Folha de São Paulo" 	de 

08 ABR 89). 

No dia 20  ABR 69, em entrevista concedida em Porto 

publicada no "Jornal do Brasil" de 21 ABR 89, com o 

depende de. novo “m do pagamento do .Juno da cavida", 

DA SILVA mencionou a respeito das FORÇAS ARMADAS: 

Alegr 

titul 

LUIS 

20. 

e/RS, e 

o "Ltla 

INACIO 

"O PT não vai pedik 	 Fokçais 

madas pana goveknak o 8ka4í1, porque a população tem 

Le <se concíentizak de que jd 4se doi o tempo em que o 

Mí/ ítake.6 decídíam tudo nes te pa7.4". 

E acrescentou: 

/1/4 /1. 

"Não devemos mais pkivi/egíak 0.6 milita 

,Lea, ma.s sirri toda .sociedade (...) ao longo da Hi.stEnia 

CONFIDENCIAL cont... 
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Aepubíicana ke penóou que qua/quen cívíi empoóóado 	na 

PAeóidêncía tem que 45C4 .tutelado peioó mí/íta/teó, ídéía 

C PT pteter,de 4epuLta.';". 

E concluiu, afirmando que: 

"AtE hoje, c.a govekno4 n7zo tivetar pr- 

tuta pratíca pata decidi .5.cE.te 	4Ur:C.,  dr Fta,sí£ 

conku£tat C mí,Citatum. 

. Ne dia 26 ABP 89, er VitSriafES, er entre', _.t 	r.a 

Assembleia Legislativa local, ao ser questionado sobre os boa -

tos de golpe militar caso ele próprio ou LEONEL BRIZOLA vences-

sem as eleições presidenciais, "LU %respondeu (OBS: excertos 

do jornal "A GAZETA", de VitóriAft,S, de 27 ABR 89, artigo "LULA 

dLz que PMVI peAde com, qua/quelandidato"): 

ÇS 
"04 míZítaxeó eatelo convencídoó de qae 

não 4"do isolução, ma4 .sím pA.ob/ema. Se tíveóóem capací-

dade de ,Le4o/ven, algo, teníam ke4olvíde noz) 20 anc.6 err 

que eótívexam no podee. 

prosseguiu, afirmando: 

"O pkob/ema do raZis E muíto maiz, ímpoh-

tante que a queótão mílítak, E uma queótão po/Ztíca. E 

es4a queótão 4e Ae4o/ve enptentando eóóe prtob/ema com a 

45ocíedade cívi/, que E madLka, calejada e pkepahada". 

I continuou, dizendo: 

"A nação tem con,3cíEncía de '4Ve nac po-

demo2s maí4 óen tutelado') pela') Fokçaó A/Lmadaó, e tem de 

penóak com bua pkópAía cabeça e andare com a.b 4ua4 	p)tE 

phía.6 peAna.s". 

CONFIDENCUL 
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illdtNiN".111111111 
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E concluiu, asseverando: 

°A,s ím.sínuaç'ée!,. de sofre, em cac.,  de t' 

tõ/tia de um candídato do uquekda, <sito uma bAincadeíita. 

N1E4 vamos ganhar a e/eíção e admínít,ta /1  o raZ.ó da me-

.thok 6onma po.ó.sZvel". 

22. Ainda em VitOria/ES, no dia 26 ABR 89, em palestra 

proferida na Universidade Federal do Espirite Santc/UFES, ao ser 

questionado sobre as FORÇAS ARMADAS, "LULA" mencionou que, 	er 

seu çoverno, "O Mírío. .!,utE 	cívf.£", deixando irplicito que 

E sua intenção, caso eleito, criar o Ministério da Defesa. 

(OBS: excerto do artigo "Pt,opota.!„ aro:u, entada,s na 

UFES", do jornal "A TRIBUNA"/VitOria/ES, de 27 ABR 89). 

23. No dia 27 ABR 89, em João Monlevade/MG, onde parti 

cipava das festas do 259 anivereo do município, ao ser insta 

do a abordar as declaraçiíes gliMinistro do Exército - Gen. LEO-

NIDAS PIRES GONÇALVES, que Wndenou o aumento do número de gre-

ves no pais, "LULA" respoReu (OBS: extraidn do "Jornal do Bra-

sil" de 28 ABR 89, artigo "LULA promete .6egukança a empnejAío 

"O Miní4tno do ExEkcíto não e míní.stno 

doe empAe<sakio4, ma„s do EnaÁsíl. Ele deveria reconhecer 

que. aumenta tambem a Orce e míaexía do povo. Que a qua-

lídade de vida hoje e píon do que ha dez anoe. 

24. No dia 28 ABR 89, durante entrevista no programa / 

"A iittíma patavna", da Rede Bandeirantes de Televisão, 	"LULA" 

externou as seguintes opiniEes sobre as Forças Armadas: 

- "O pape£ da,6 foiLça Akmada não 

dar de gAeve.ó, e ,óím da .óegukança exte,Lna"; 

- "Ar, Fortçcu Anmadae í.cakam com um po- 

CONFIDENCIAL 
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deh muito ghande naa maca, apta a phomulgação do Con4j 

tuição. Exemp/o: aio aeía Miniathoa militahea"; 

- "Devehia teh apenaa WE Miniatho da De 

ISeza - um civil - e abolín-4e 04 out,104 MiniatExioa mi-

litahea"; 

"O pape/ daa,  Fohçaa Ahmadaa E degr - 

deh-noa dr.!,  klehet ífrIírígC CXter:C!, e deíxa.., 	 - 

blemaa intehnoa paha rj.a heaclvehrrea". 

25. No Jia 02 MAI 89, em Nova Ioroue/EUA, durante elmo- 

ço na Cãmara de Comércio Brasil-Estados Unidos, "LULA" voltou a 

citar os militares, dizendo: 

"C Ehaail rata paaaando poh uma hecíc/a 

gem, abandonando_ o-4,4tagio -do paZ4 -onde -o -que impohta é 

/evah vantagem em tudo, e 40)u.amínhando pata aeh um 

pala contxolado pela 4ua steíedade cívít.". 

E prosseguiuAyiNumentando: 

"04 mílítane4 aphendeham .que eata dia - 

cuaaar não pode maio ach tt,avada 	quahtEía. A .!.ccíc-

dade aphenaeu iaao e o mundo tambEm. A po43íbílídade de 

um golpe E nenhuma atua/mente, até pokque 04 mi/itahea 

cabem que paha e/ea E melhon 4e aubmeteh ao4 civía". 

(ExtraÍdo do "Jornal do Brasil" de 03 MAI 

89, artigo "LULA vê p/lovocação em atentado"). 

26. No dia 07 MAI 89, em Washington/EUA, durante deba- 

te promoviGo pelo "Intehamehican Díalogue", um grupo de estudos 

sem fins lucrativos, "LULA" foi abordado com a pergunta de como 

seria sua relação com as FORÇAS ARMADAS braileiras. Respondendo, 

"LULA" disse que o ideal seria "demochatizah aa Fohçaa Ahmadaa, 

deade a .sua. ctmaçac naa eaco/a4 militaea". Disse, ainda, 	que 

em sua opinião "exiatem militahea que ajto ihhecupehaveía paha a 

cont  
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demochacia", e citou o exemplo do General LEONIDAS PIRES GONÇAL-

VES, atual Ministro do Exército. Acrescentou, ainda, que "emboha 

pareí d t míLítv,c 1; C' 	 C“Ca 

Ainda segundo "LULA", "não dava pana ezpehah" a "de 

mochatízação dcus Fo/Lça.6 Akmada4 de.ódc a 2,ua ¢onrraçãe nau e4coia4 

witítake.s", e que, em 1981, chegou-se ã conclusão de que o pri 

meiro general "derrcutaadc." receberia sua patente er 2.026. Se 

gundo ele, encerrando, 	r,,iÂítaP.,e4lbe.tac de obedecu., o p,tínc7.- 

ríc cen 	u. .:!.títícv:af, 	 r crrandartc d 	Fr.tça.f, 

(extraído do jornal "Oktado de SP" de 08 MAI &..9, arti 

go "Míníztno do Exj/LcíO j RYAAecuputjvci", díz LULA", e da re-

vista "Afinal" de 16 MAI 89, artigo "LULA no,ó EUA - Excun.óãe do 

PT não convenceu - ELe não meiteceu 4equeit uma Línha da Impkenue). 

Além do seu ideário acerca das FORÇAS ARMADAS, que 

acabamos de abordar, e igualmente rico de nuances o 	pensamento 

de "LULA" sobre diversos outros temas - políticos ou assun- 

tc que enfocaremos no capitulo a seguir. 
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III. "GLOSSARIO" 

Po longo de pouco mais de uma década, em que seus pen-

samentos, foram maciçamente divulgados pela Imprensa, "LULA" ex 

te-nou, em entrevistas, suas opiniões acerca de vírios temas. 

Realizamos, também, neste tõpico, um simples trabalho 

de pesquisa no material de imprensa disponivel, e, por julgar -

mos mais agradível ao leitor, dispusemos a síntese desse mate - 

rial em ordem alfabética, facilitaGsdc, desse modo, a pesquisa. 

Em alguns temas des eItVGÁlo.óú'utír", as citagEes disponT 

veis eram muitas; optamos, be ío, em selecionar somente uma, ou 

eventualmente, mais de A, que melhor resumisse a idéia central 

de "LULA". 

Em alguns tBpicos, ainda, para evitar a rcpctiçõo 	de 

citdçUs, fazemos remissões a outros excertos que, amplos 	em 

seu conteúdo, abrigam mais de uma idéia-chave. 

Evitamos, somente, a aposição de opiniões e avaliações 

intermediéries nossas que, uma vez mais, julgamos desnecessírias, 

vez que as citações, todas textuais, são, ao nosso ver, auto-elu 

cidativas. 

Com base no material disponível, sistematizamos o se-

guinte "GLOSSÃR10": 
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"C enne dc conce.64são de ct:ío poUtíce ac dita 

don A“kedo Stuennnek não e4tE no 6atc de a Conntítuí 

Ccic ne.ópaldan ot, não a atitude. Na° E tampouco ne eLe 

E de en,que4da ou de díAeíta. O pkobLema E que St .oca 

pentence a mjtía mundi aE e acobeta tncticantu / 

de tJxico, azssainc. e £adn'Oe de ca.;.o. 	tr pnobLe- 

ma renal. r imoka£ tC rrc 	Stnoe.4s4ren 	E..:rít. Não "se 

de t,r:a 	 ider.tJgica. 	r 	 Tha:!" 

bnitã4ca) 	c ReaErr (ex-ftc 

4idente nonte-amenícano) quiÇy.4.6em vín pana o Ekaaíl, 

podeniam. Man Stkoennnet. ieSzelf paitte de um gnupo de ban-

dido<s mundíaiL>. E um oAttadc ao noaao povo". 
Na. 

(Entrevista de "LULA" na sede do PT/RJ, publicada 

na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 11/12 FEV 89, artigo "Não 

pedíft atentado ídeo14íco") 

"(...) Ni54, do Pantído doa Tkabalhadokea, 

colocamoa a .quentão de a/íançan e colígaçõea como uma 

que4stão de pníncZpío.ó. Na medida em .que entendemos .que 

uma alíança,: uma colígação podek5 ajudara a c/a.6.8e tim-

balhadoka em con4mi.óta,s e podenE ajudak a abentuna de- 

mocnãtíca no Pala, nós não tenemot) nenhuma diluída 	de 

dí.6cut;n .interinamente a poaaíbílídade de co/ígaça- e4 

com quem ctzen co/ígaçJe.6. Met, no pnímeíno momento, 

kemoa tkabalhak pana que (Da outkoa 4e co/íguem com 
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gente. Se aaixmo4s numa campanha, 4a4.itemo.6 pana .sen 

pkimeíko4". 

(Entrevista de "LULA" na "Tribuna da Imprensa" 	de 

03 JUN 87, artigo "LULA: eu não tenho jeítínho de P4e4ídente?"). 

"C PT aínda não tem uma epíníãe 4o/tmada .60b,te 

í4to. Ache que E um a ssa cinto muito ímpc,:tarte, maa não 

c. zsímplu. Oa cicedoke,s ínte/Lnacícnaí tekíam outotaz / 

..~.6 de 4..elam,a4 no)s.sa4 dl.v0b. Quem .6abe devoiv.erv 

do o :que /evatam do pa.Z £2N;ve1 de exp/ortação mínehat? 

Queko aaben o que e/ea ntWeem com a Amazanía. A6ína/, 

e/ea rei deuaataxam oa 	Za a deiea". 

(Entrevista de "LULA" na sede do PT/RJ, publicada 

na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 11/12 FEV 89, artigo "Não 	vou 

pedíA ate.stado ídeoLjgíco"). 

AMERICA LATINA 

Pir nece4.6E/tío .que o 8Aaaí/ comece a penaak num 

pkojete de íntegitação da AmErtíca Latina. Não hã zaZdaa 

índívíduaí. É phecízso e4tabaecek uma nova poatíca / 

ínteknaciona/ a paktín deata uníãe". 

(Entrevista-debate de "LULA" na Federação Fluminen 

se da Pequena e Média Indtstria/FLUPEME, no dia 28 MAR 89, pu - 
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blicada na 'Tribuna da Imprensa'/RJ, de 29 MAR 89, artigo "C 

deãkio de -."um pahtído o4panízado""). 

pon :que quekem o Antonio EAmZkíe7 PoYN,- 

“c ci.e. E a 	gr,: da bt,,,:gLeaía. C ímpEkíc 

gjC). ccez..t,LZd 	cir.:. da 	 dc.! 

(Palavras de "LULA" ASante o "Encontro Nacional do 

PT", em Sio Paulo, nos dias 26cp,27 ABR 86, transcritas no jorna-

leco trotskysta Em TempoknQ 20, de MAI 86, artigo "Reapondex 

a guefuta c ontka o PT"). ‘' 

"No En.a.sil, ao in véa da peazoa ae apoaentak pa 

na deacanacut oa 	 ano da vida, pana aozah 	com 

o.6 netoa, a peaaoa, na veAdade, começa um manilxio, poit 

:que ae apoaenta e começa a comeu o pão que o diabo a- 

(Excerto de entrevista, ao vivo, de "LULA", no "Pu 

g/Lama Hebe Camango", do Sistema Brasileiro de Televis-ão/SBT, no 

dia 23 MAI 89, ás 21:30 hs). 

Vide excertos de "DEFICIT PUBLICO" e "INFLAÇÃO". 



	

"Eu, 4ince,.,arrchte, 	mc cen'sídeke um £Zdet,; 

eu me cmsídeto um companheího que amaduAeci... junto 

conjunto do.t thahalkad~ bhcusíleího4 (...) 

De vez em quando ae pe.aaoae pekguntam: 

ccruníJ>ta? VccE E 4cc.íaLita? E eu ga.Co: cu .!ou tMAU 

4C MecaníCO, nt;C. E c .que cu con.óegí ap,Lende'L de p,Lo- 

._.x1 ,1, sac no SENAI. 	 con4cíEncía pol:Ztica, 

up.  .±,ccíatíta. 

Lít,mc. ja: 	

• .

ó c pc...:A'M a gente contínua~ ruma 

Soll  sociedade onde meia dJz)c ankam todo o dínkeíhe que 

(Excerto de entrevista, ao vivo, de "LULA", no 

grama Hebe Camargo", do Sistema Brasileiro de Televisão/SBT, no 

dia 23 MAI 89, ãs 21:30 hs). 

"Eu acho que um doe pfrLob/ema4 do 8na,sí/ E ee-

auxon.í.dadee 4)e. es condem em En.a.6Uía, e não con 

asam com o povo, pana saber qual é, concketamente, 

pAoblema do povo. E, aZ, as autonídadu gícam govek 

nardo o Eta4i1 a pcuttít. da "Á...tha da ganta.sía" que 
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Bula:/ia - ou 4eja, Eka4Zlia tem um mundo todo 	cópe-

(...) o plano pítoto E a/go ikkea/ pana e4te pa4; 

e padfrzão de v.,  da (.7 ívLeal (...)" 

E, proçseguindo, disse "LULA": 

"Então, eu pen4o que ga/ta, pok paute da4 auto 

kídade b, ,,-..aí/eina4, um pouco maí.ó de ,:e4pon6abilídade 

no t,,,,ato dcus que6t3u zocíaí.s (...) de tcazen um ícvan- 

tamento 	de-6 pncbLema6 bta.óíleíkoe. 

(Excerto de entrevista, ao vivo, de "LULA" no "P.,,.o 

grama HeEe Caxar,gc", do Sistema Brasileiro de Televis -ão/SBT, no 

dia 23 MAI 89, ãs 21:30 hs). 

acho que 04 ban64 tentam que 4ek 

melho,t, deègek e4tatizadoe 

bc 
(Entrevistç1de "LULA" no jornal "RETRATO DO BRASIL"! 

SP, de 21 NOV 86, artigo 'Luta depende 	pkogke44í4ta"). 

"14to paz paute de no64o pkogkama, da me4ma / 

goxma que deendemo4s a ídEía dukante a Con4ítuínte. Não 

4e/ pokque 4e a44u4tam quando &lamo,s ni4to. O 4í4tema 

,inanceíno nacional, com 4ev4 Bancos do Eka4í/, Caixa6 

Econ.ômíca.s, etc, ja E hoje qua.óe toca/mente e4tatal". 

(Entrevista de "LULA" na sede do PT/RJ, publicada 

na "TribuLa da Imprensa"/RJ, de 11/12 FEV 89, artigo "Não 	vo 

pedík ate6tado ideo/Egíco"). 
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(OBS: "LULA", anteriormente, fora uma vez mais contradi-

terio com relaçio a esse assunto, conforme se poderá verificar / 

pela leitura do excerto de "ESTATN.AÇÃO" 

* 	•A1/4) 	* 

Sfri- 
BRASILIA (plano i1oto) 

Vide excerto de "AUTORIDADES GOVERNAMENTAIS". 

* 

BURGUESIA 

"A btAguesía tem medo de que a c/asse tnabalha 

dona ganhe o govenno e con.óíga pnovan, em cinco anos, 

4GC o Exasí1 pode ser Lm pais lítvte". 

(Discurso de "LULA" no Paço Municipal de Sio Ber - 

nardo do Campo/SP, no dia 14 MAI 89, quando do lançamento 	ofi- 

cial de sua candidatura i Presichincia da República; transcrito / 

do "Jornal do Brasil" de 15 MAI 89, artigo "LULA ptomete em com,7 

cío no ABC "mudar a cana do pals""). 

* 	* 	* 

dont._ 

CONFIDENCIAL 

Dois meses e meio após, numa súbita mudança de ati-

tude, "LULA" emendaria sua opiniio pessoal, dizendo: 

utsia,:, 40u gavokavel ã estatização dos bancos, / 

porque não e. meta pitionit5Aía, mas se peAguntaitem 	ao 

povo s e cíc 	at,o,LEveí. ou não, vekerro.6 pLe a 	ne4spo- 

ta .5enj: 

(Entrevista de "LULA", no dia 28 ABE: 89, no progre 

i 	"P Ultira palavra", da Rede Bandeirantes de Televisio). 

* 
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CAÇA-BOMBARDEIO -  AMX 

Vide indicarão de citação rd excerto de "74/PeSTPIA 

BrLICA". 

CAPITAL ESTRANGEIRO 

"Com Acíação ac capítaL eatangeíAo, nE.6 temia 

qt.c paAtíA do pneaaupeato de que capitaí não tem 	0:- 

tAia (...) O oue e pAecíao eizeA com a empAeaa eatAac-

oeiAa E ku&eAdínã-La a um deteAmínado centAoie 

c,Le. eía nae teaa 	 pLítc o'.ande re cel. - 

de dee4ãc pc.LZtíc,-, de çc..?,se pa.7, come ter- 

(Entrevista d9k CALA" ao jornal "Retrato dc Brasil"/ 

SP, de 21 NOV 86, artigo 'LULA de*nde bioco pitogneeí,sta"). 

"A /eí pxecaa 4et kevízta pana gacílítak a en 

tAada dc capítal eatAangeíAo no BAaaí£ e tambEm 	pana 

que 04 bna4íleíno.6 tenham maÁ contko.ee 4obhe 4tJa 	a- 

çèc.ó dentAc de no,s,sa4 fr,o,itaíAaa" 

('Entrevista de "LULA', no dia 03 MAI 89, com cerca 

de 30 empresários, no "Council of the Americas", em Nova Iorque/ 

EUA, publicada no "Jornal do Brasil" de 04 MAI 89, artigo "LULA 

de boxe" na PaAk Avenue"). 
* 	* 	* 

CAPITALISMO 

"(...) na mínha opiníao... a queatão do 4socía-

lí)smc jéi cata colocada degínítívamente e a todo vapora 

dentro do partido hoje, na medida em que temoa cetteza 

que o Aegíme capíta/íata não dana he4pc.“a ar) nece.saí- 

	 CONFIDENCIAL 
cont.., 



te teh uma jnica 	 rtc Eha.síí. Na medída em 	çue 

exí.stem a4s ela4.su .6ccíaís, vççê. e2,tã pehmítíndr a e- 

xi.ótErcía de /uta4 como aó ffie acenteceham em 	outfto.ó 

paZzee. 	 --C341 

(Entrevista R "LULA" na "Folha de Sio Paulo" 	de 

29 DEZ 85, artigo "LULA detende até a .bota aramada"). 

Vide excerto de "LUTA DE CLASSES". 

CO-GESTÃO EMPRESARIAL 

"A co-ge4tão, onde o tkabalhadok não tem 	po-

den nenhum, E uma ,símple4 4ímu/açac de podei:. Na venda 

de, eu acho que no44o tkabalhoPL, um belo dLa, vai dí,ó-

cutín a autoge4tão e não .6ímple.ómente a co-gutão". 

(Excerto de entrevista de "LULA" publicada no jor-

nal de Recife/PE - "0 POVÃO"/dominado pelo PCBR - nQ 7, de 05/ 

20 NOV 80, sob o título "LULA, exclu.6ivo pana O POVÃO: Unítt oó 

4oldado4 e cabo,t) contka c hegíme do4 genenaíe. ) 

* 	* 	* 

CONFIDENCIAL I 
 cont... 
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dadez da cLaa4e ts,abalhadoa e de toda a zocíedade(... 

(Entrevista ac jornal "Em Tempo" 	nQ 141, de 	03 

DEZ e1/13 JAN 82, artigo "LULA: Socíatirsmo e democtacia: muíta 

gente pode achas, que £t,40 E um 4onhc"). 

* * * 

CLASSES SOCIAIS 

t1 

Ce 	adr'ik:,,  a exí.,.!,tE);,_ia 

1 



Fl 
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COMPUTADORES (Reserva de Mercado) 

Vide excerto de "LEI DE 7NrCP"ZT7CA". 

* 

CONTRATAÇÕES NO SERVIÇO PÚBLICO 

Vide excertos de "EMPREGOS ren7ccs" e "FlikCICNA 

PEELICO". 

CONTRATO COLETIVO DE TRABALHO 

Vide excerto de "ONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO': 

<b 

. Cb 
CONTRATO INDIVIRÇAL DE TRABALHO 

Vide excerto de "CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO" 

* * 	* 

CÓDIGO MINIMO DE TRABALHO 

Vide excerto de "CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO" 

* * 	* 

COLONOS SEM-TERRA 

Vide excertos de "REFORMA AGRÁRIA" e de "INVASES DE 

TERRA". 

* * 	* 

CONFIDENCIAL 
cont... 
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CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO 

Grt:7U: Vrs'.pa.! 	 _ 

CLT “.ita há tanto tempo inte&ezza ara empke4jkio4 ate 

hoje. Pohque eia amavta o 4indicaii4mo e, ao me4mo tem 

pc, toda Lei da CLT te/Y duas intet.p/tetaçFfe4. Enquanto eta 

cz emp.te4J,-,íez vão deita' c r.cía em címr dc, 

cLaz.se 	 (...' eu 

tr coLeívc. de t.,.,.abaIke e a CLT inaz 	cont-tato índi. 

• vicg.ua 	 a CLT quet, de4V.,incha,-, toda a 	atividade 

Gc 

	

	 ve.zdad,, 

. 

.(!t_41' 	 dí,.:ctarc_Kt c 

cKt,:c c 	 c e emv)kgadot 

(Entrevista de "LULA" ao jornal "Espaço Democráti-

co"/RJ, de 21/27 SET 84, artigo "Diketa4: a condição de LULA pa 

4a ís ao ColEgío E/eítokat"). 

CONSTITUINTE 

....N54, do PT, entendemo4 que não a/cança/te-

moh, jamaí4 uma Conztituinte yekdadeim_amente democnati-

ca 4e não tivehmo4 o4 thabalhadohus ohganízado.6 em .to-

do o paZ (...) Uma Con4tituinte ve/tdadeift_amente demo-

enãtíca 4E 4e tohnahã uma /Lealidade como he,óultado de 

uma nova cohtelação de cyhrr a4 dentho do PaZ4.E e4ta no 

va cohhelação .ój pode 4e..n enfada peia mobíiízação e pe 

La ohganízação dos thabalhadohe,s. Dezconhecv: ezta ne-

cezzidade Q pAeptutak c caminho pana que a bandeika da 

Conztituinte ze convehta numa 4imple4 .5,-,mula de concí 

iíação ent,Le oó gkupo4 domínanteA (...)". 

(Entrevista de "LULA" a "Folha de São Paulo" de 15 

cont...  CONFIDENCU,L 
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CONFIDENCIAL 

OUT 82, republicada no jornal 	trotskysta" - "O Trabalho" - 	nQ 

175, de 21/27 OUT 82, sob o titulo "É pu_cí4o teitmina,.., com a di-

tadu"). 

CUBA 

"C PT, que tem come meta cont,tui*-, 	Ena4i£ 

,±cccdade yen,  expLeadc! 	c 

ke/c, c 30Ç aniven,!, E,tír de a,:.f, a£tc.  ar Qua,-..tcí. CLzE,:z- 

fT 	Jc 	 Tfz...er ímpc.ttrete ra £utr cetit'c a di_tad 

dt: FtnEecíc Eatí.!,ta e c 	 dc 

az Cí.14,5C,5 deminante4 nativa4 e e impenia£,Ume ricte-a- 

wenicano haviam impozte a CUtScor,e a toda 7,egíao ca A- 

menica Centna£ e Caribe. 	ÇS 

O PT c,:in.side,-,a cílrea,s conquiz,tah ebtída.6 t , 

povo íkmao hob a lídença de seu atua/ governo - 	fim 

do de4empnego (...) 	hão dígna4 de &elevo (...)". 

(Excerto do artigo "n PT, Cuba e o Bnazí/", de au- 

toria do próprio "LULA", no jornal "Folha de Sio Paulo", de 	27 

JUL 83), 

"A expekiêncía de CUBA, com todo4 04 a.van.çoh no 

campo eocía£, ape,san de eek um paio pobre, hem Aecuit4o4 

e híqueza4, poderia ze repetir no 13,,,a4í1, ze e4te 

um paZ4 bem governado (...) 

A democracia exi4te de verdade (em Cuba) porque 

o povo tem amp'a pantícipação" 

(Entrevista de "LULA" em Havana/Cuba, onde estava 

em visita "odeia." ã frente de uma delegação do PT, publicada na 

"Folha de São Paulo" de 18 JUL 84, artigo "Para Lula, Cuba j um 

exemp/o ao Ena4í1"). 

    

cont... 
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"Eu ache que F7DEL CASTRC deve.tía 	 e.Ce,i,-

çEe4 em CUBA... E acho que, tf..ahquílameht, cie 

nryertct p ,. cot tr dr.!, t' r.,," 

(Excerto de entrevista, ao vivo, de "LULA", no "P/T.o 

9.,:ama Hebe Camakpo", do Sistema Brzsileiro de Televis.ão/SBR, no 

dia 23 MP.,1 89, is 21:30 hs). 

* 

CULTURA (NACIONAL 

Vide excerto rie "INTELECTUAL7DAVE". 

DEFICIT PUBLICO 

"Outno aspecto é o do dégcít pablíco.  O fPca-

.‘,í/ não pode contínua,/ ga.stando maíz do que anAecada, u 

tí/ízando sua moeda como 4seeiã.6,e um "caíxa deíe. 	O 

goveAno deíxou de an.n,ecag maí.6 de 30 bílh-ée.1) de dEla 

/te.s de ímpo,sto.6 no Utt,Wo ano, pe/a inexatência 	de 

uma poíZtíca íacar 55dícaz. NonmaLmente quem 4oneya ím 

posto E quem tem dínhe.ao, poí4 o pob4e, o tkabalhadok, 

E descantado na Onte. F pkecí.so ímpedín, atkavE3 	de 

uma keonma  “zrla/,  a sonegação de ímpo)sto, pana 	que 

o dinheíAo aAnecadado possa se'. me/hon. aplícado". 

(Entrevista de "LULA" no "Jornal da Tarde"/SP, de 

06 MAR 89, artigo "Pana Lura, Quen.cía é o adveA6ãkío"). 

* * * 

DEMOCRACIA 

"Eu ao4to de democAacía pon .is so. A.6 pessoas / 

0/am o que devem e o que não devem tambEm". 
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(Entrevista de "LULA" na sede do PT/RJ, publicada 

na "Tribuna da Imprensa" de 11/12 FEV 89, artigo "Não vou pedík 

1 

1 

1 
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DESOBEDIENCIA CIVIL 

O PT va,( p;.e?an,--:' a de.±,‘,Ecdí 

1 

1 

-tudc e a 	teda 	 aue c)!., tíve',cr 	 nr, 

dída em que ouet 	 ocycft:r cuc 	— 	rcyr 

dei' econ'é;míca, uma KC'Ve. 

agt,jtía". 

(Palavras de "LUL Vr Brasilia/DF, em comicio de 

lançamento dos candidatos dobr5) a Constitui-nte,-publi-cadas 	no 

jornal "O DIA"/RJ, de 28 Al. R6, artigo "PT contínua a pnega/L a 

de4obedíência"). 

* * * 

DEUS 

"Eu 4ou urr cídadãe que aced,:ta em De.u. Ac,:e-

díte num Deua que zímboLiza o amor, a gkateitnídade, a 

ao/ídakíedade, algo que deapoja o zet humano de vaída-

dea pe44oaíz. Eu acnedíto nízt,o, não tenho vensonha de 

dízen". 

(Entrevista de "LULA" no jornal "O PASQUIM"/RJ, n9 

918, de 12/18 FEV 87, sob o titulo "LULA"). 

* 	* 	* 

DIREITA 

"A dín.elta bkaaíleína não eata monta e nja va-

moa teit de moatnaA capac.Lcade pai dennotj-la. Sem da- 

vída, eata eleíção PneaídencíaL j a que a dneita 	ae 

CONFIDENCIAL cont... 



CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC N9 0007 /89/235/AGINT-RJ 

apkekenta maíz, 	 E4tã vuinvLavei. demaíe. 

(Entreviste de "LULA" ne sede do PI/RJ, publicada 

na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 11/12 FEV 89, artigo "Não vou 

pedín ate.stado ídeolEgíco"). 

* 

Vide excertos de ":AkV.  CUArPCS", "LUTA ARiuDA" e 

"CRESTES QUÉRCIA". 

DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA NACIONAL 

Vide excertos de "EMPRESARIADO", "DESOBEDIÈNCIA C7 

VIL" e "SALÁRIO MINIMO". 

DITADURA DO PROLETARIADO 

"Eu não admíto a paiçna dítaduna do pholeta - 

)tiado, porque na medída emANue e p/toleta.tíado chega ao 

governo' noa e4ta,L'emoa,fflido a democnacía Levada 	àb 

.6ua4 ilítíma4 cosueWencíaa, que é a grande maíonía da 

população detenmínando a4 negAa.õ do jogo pana a mino 

(Entrevista de "LULA" na "Folha de São Paulo" 	de 

29 DEZ 85, artigo "LULA deende até". a Luta armada"). 

DIVIDA EXTERNA 

"P.kímeíko, 	pneci.ôo apurar a ne.sponabíLídade 

de quem e.z e4.8,a cavída extenna. Todo 4abemo4 que ela 

geíta pana bene6ícían alguma,s empite.6a4, algum bar 

CONFIDENCIAL 
cont... 



CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC N90007 /89/235/AGINT-RJ 

coa e az multinacionai. Depoiz, E veit come 4C vai. pa-

gar... Se dor phecióo, vamoz aze: congelar, a dZvída 

T'a7: 	 c, der, l C 	cor,J. 

pagait. Muítoz ckedokez jã ,',eceberLam o que devíam ana-

vEz da kemezza de /ucr.oz". 

(Excertos do debate na TVS, Programa Ferreira Neto, 

em 03 AGO 82, entre os candidatos ao governo de S'ão Paulo - FRAN 

CC MONTORC, "LULA" e ROGt FERREIRA; extra'Tdo do artigo "Na 	TV, 

ataquez 	 auentez", na "Folha de Sio Paulo" de C4 AGO 82). 

"Não temoz que noz pr,eocupar, com a dívida ex.-

terna, poiz não a “zemoz e devemo4 azzumin o compro - 

mizze de não pagamento. Cerca de 50 bílitEez de déla - 

/tez, da dívLda extexna 	apkvxímadameníe a mciade 	dv 

zeu valor total - íonam uteado.6 pelo governo pana 

ttazeh pana o 8ha4í/ a kftía do 8ha4í/ potêncía, e-

neAgía nue/eak. É pnecO moztkan ao governo que o no4 

povo não prLecizAe energía nuc/eart, maz de ei.jão, 

tkígo, akkoz e /elte, e o governo ínveztiu menoz nízzo 

do que em outr..az 	 abzur,daz". 

(Palavras de "LULA" no IV-Ciclo de Estudo. Sobre / 

Problemas Brasileiros, promovido pela Assembléia Legislativa do 

Rio Grande do Sul, no dia 28 SET 83, em Porto Alegre/RS, e publi 

cadas no jornal "Zero Hora" de 29 SET 83, no artigo "Phuídente 

do PT quer a mudança do Governo"). 

DROGAS 

"I...) um Pteacíonakío, pana mím, tem o 	mezmo 

pkoblema de pen4onalídade, o me.ómo vZcío de cakãtek de 

um cat.(' que toma dnoga3" 

(Entrevista de  kl LULA" á revista masculina "STATUS"- 

CONFIDENCIAL cont... 



CONFIDENCIAL 

(Continua.çào da APREC N4 0007 /89/235/AGINT-RJ 

F135 

1 

1 

nÇ 139, de FEV 86, com o titulo "Cuia da VioLa"). 

* 

ECOLOGIA 

compatíbitízar', o duenvo/vímento e- 

conéco cor a pkevaçao ecekjgícan. 

(Entrevista-debate de "LULA" na Federação Fluminen 

se da Pequena e Média Indústria / FLUPEME, no dia 28 MAR 89, pu 

blicada na 'Tribuna da inzrensa".:RJ, de 29 MI.P. 89, artigo "C 

de "ur,  paktido ct.canizadc""). 

1 

ECONOMIA ESTATIZADA 

Vide excerto de "PflORIEDADE PRIVADA". 
ÇS 

ÇS 
EDUCAÇÃO (estatizaç-ão) 

Vide excerto de "ESTATIZAÇÃO". 

* 	* 	* 

EL SALVADOR (Revolução em curso) 

Vide cil:açgo em "NICARÁGUA (Revo/ução Sandíníta)". 

ELEIÇÕES 

njz, tftabaaadone.s, .6abemo.6 que az) e£eí 

zomente, não vão mudak a e.uêncía do kegíme 	de 

exp.tokação econômica em que vívemo. Mtu é ímpo/ttante 

comp,teende/L que, com o voto, a gente começa a eitíak a3 

	  CONFIDENCIAL I 
cont... 



CONFIDENCIAL 

condiç3e4 pata e.s.sa mudança, que todo') n04 quetemo,s 	/ 

(...)" 

(Coluna intitulada "Pecada dc 	 assinada pelo 

prEorio, no "Jornal dos Trabalhadores"/PT - nQ 15, de 22 OUT 82, 

sob o Vítulo "O no.s.so Paktído"). 

"Aj. 	L.i t. a vía e/citc-,a/, prt 	 ria: 

ímp/antado, ttancat:do 	í. 

ur 

r 	 ...) Aeko OUC 	do Fattídc 

do.6 Ttaba/hadone, e outko.6 .óegmento4 da 4ocíedade te-

moa que tet ctateza de que reptecí4samot, azet todo e 

qualquet xsactí“cío paNçk,,on.óegu4.nmo4 e.6.6e novo .644 te 

ma de uma Okma tkancita e pacítSíca. Agona, pitecíóa - 

moó eótan ptepakadoó pana AeagíA ãó impoóíç&eó do4 que 

penóam de outAa 6oxma (...)". 

(Entrevista de "LULA" na "Folha de São Paulo" 	de 

29 DEZ 85, artigo "Lu/a admite a £uta aramada pata ganantí't o pe-

det"). 

ELEITORADO  

"Eu tenho uma pneocupação dentno do PT e. e.6ta 

pkeocupação e colocada em toda aó neuníõeó em que poó 

4obne í4s.so. O PT não pode, em nenhum momento 

da bua hí,stj/Lía, coloca/L o eleítohado acima de tudo. / 

Ou 4seja, acha'', que a que.ótão eleítotal e a ma i4 ímpot-

tante de toda'). Não devemo.ó nunca no4 de4caAactetíza,t 

enquanto ptopo.6ta polZtíca". 

(Entrevista de "LULA" ao semanãrio "0 PASQUIM"- nQ 

877, de 01/07 MAI 86, artigo "LULA - A mã 	contna o PT 	e4tã 

pkovada em cada manchete de joknal"). 



(Continuaçáo da APREC NP 00ü7 /89 / 2 35/AGINT-RJ 

CONFIDENCIAL 

"C ute,itonado bna.títeínx não 4e dívíde em dí - 

neíta ou uquetda. Não tese e/eítona/mente, mu) peuoal 

L',a,3iteíto2) e4LLaucído„s e b'Laí.t.e.4.n.e4 

não e4etatecido.s e eu não vou maí.ó pedia ateótado Ldeo 

Coice a quem,  votat em mim". 

(Entrevista de "LULA' na sede do PT/RJ, publicada 

na "Triouna ca Imorensa"/Rj, de 11/12 FEV 89, artigo "k t. 	yc• 

pedít atez),tado ídeejoícc"). 

1 

EMPREGOS POBLICOS 

"Sou contta a manutenção de quatçue 	empege 

polZtíc7. A.6 contkataau ,sgypodenão 4en. 	..i,,ta.6 pon ne 

5 ce44ídade e pot campe "45. E pnecí4o acaba& com 	o 

"emptego do pai.e.t." $g . vaL 4ozínho pata a cadeíta, meu 

que tecebe no .i.nãUo meei". 

(Entrevista de "LULA" no "Jornal da Tarde'' de 06 

MAR 89, artigo "Pata Lu/a, Qu-encía "(Z. o advetzátío"). 

Vide excertos de"FUNCIONALISMO PUBLICO". 

* * * 

EMPRESARIADO 

"C empnuaníado não pede tepa.6.6at pata 04 pte 

çou 04 dUMent04 de 4a/ãtío. O empnusaníado pnecí.6a com 

pteendet que E ptecízso tedí.e).ttíbuít 	 p,Lecí.óc 

que huja uma pet4pectíva de ínve4tímento a longo prazo, 

<senão, e.te4 hoje não pendem 04 ané.i.u pana depoíA pende 

nem o.s dedo<s". 

cont... 
CONFILENCIAL 	 



(Continuação da APREC N9 0007 /89/235/AGINT-RJ 

Cesta 	 teT cue mLdcv..". 

(Excertos de palavru5de "LULA" publicadas no "Jor 

nal do Brasil" de 03 MAI 89, 	gigo "Lula vê pn.ovocação em aten- 

tado", proferidas em Novaç3Nue/EUA, perante cerca de 200 pes - 

soas, durante almoço na Gmara deCoRércioBrasil-Estados 	Uni- 

dos). 
* 

Vide excerto de "SALÁRIO MTNIMO". 

* 	* 

EMPRESAS ESTATAIS 

"TerM&Aue democAatízak a4 eAtataía. A4 empne- 

eaa 	tem um podem_ ,sobnenatunal. São um e,ótado 

dentno do utado. Ela não pode 4et deicítãnía ma4 tam 

bem não ptecíaa getat teceíta. Tem que bateu teceíta / 

com deispe4a pata pcdet contínuat u_ncíonando". 

(Entrevista-debate de "LULA" na Federação Fluminen 

se da Pequena e Média IAristria/FLUPEME, no dia 28 MAR 89, publi 

cada na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 29 MAR 89, artigo "O ídeE 

nío de "um pattido onganízado""). 

* * * 

CONFIDENCIAL 
cont... 

(Entrevista-debate de "LULA" na Federação Fluminen 

se da Pequena e Média Indústria/FLUPEME, no dia 28 MAR 89, publi 

cada na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 29 Mf',R P9, artigo ”c 

nío de "uri: pattído onganízado""). 

"C 4aL'iitic E um doa methone4 meíoi.,  que um pala  

tem R mRc 	di,stt,íbuí,. a .a "Ligue:a. C rcbLer- 

C. 
	 eTr.,“atado .sc tecul,a a ab e ,it Tão dc 

1 



	 rCONFIDENCIAL—I 

( Continuação da APREC N90007 /89/235/AGINT-RJ  

EMPRESAS MULTINACIONAIS 

Vide excerto de "REMESSA DE LUCROS PARA O EXTERIOR''. 

Vide citação a "empAe.sa e4Ptangeína" no segundo ex 

certo de "CAPITAL ESTRANGEIRO". 

ENERGIA NUCLEAR  

ESTADO NOVO  (Ditadura do 

Vide excerto de "LEONEL BRIZOLA". 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

Vide citação ao "ímpeníalíamo nome-amenícano", no 

excerto de "NICARÁGUA (Revolução Sandlnl.6ta)". 

ESTATIZAÇÃO  

"Vou utatízail 04 banco4, o tkan4pohte, a edu-

cação, o aço, o petkj/eo e a enehgla. Como pkuídente 

da República, 4e,teí, tambex, o Chee Suphemo da4 



r 

'? 

i'd11111. 
(Continuaçáo da APREC N9 00 O 7/89/235/AGINT-RJ 

1 	fi 

Vide excerto de "nK:c.!. 

* 

FERNANDO COLLOR DE MELLO 

"O COLLOR nar tem patti,a:' que £1.e. dE — 	- - 
c ct.ícu uma í"TnJe- 	cacadr.,. de ,,. al:aíj .!,em 

te' caçadc um mana 1ã C...) a íOst.e.1, ão 	temo 	E 	dc 

que em Adadoa4 .o_íuncían-cittiblíco contínua malthata- 
J, 

do e de que não ocohkeuwf5niuâill motalízação (...)" 

CS 
(Excertos de palavras., Oz. "LU: A" em Salvador/BA, pu 

blicadas no "Jornal do Brasil" de 22 ABR 89, artigo "Favokíto4 / 

da4 pe.squí.óa.ó apeiam pana a o“n4a"). 

FIDEL LASTRO 

Vide o terceiro excerto de "CUBA". 

* 	* 	* 

FRENTE DE OPOSIÇÃO 

"E44a hí4,t5ía de ptente E a me4ma em que oz 

comuní.5ta4 ackedítakam com GetãLi.o Vanga4, com Ademak. 

Quaiqueit preme 45 tem .óentído ze a c/a44e tnabalhadma 

tívefr, a hegemonia de.s.sa 	 senão E um oolpe contka 

a cLa.se tnabalhadoka". 

(Palavras de "LULA", quando candidato ao governo 

de São Paulo, no dia 07 NOV 62, na praça Charles Muller - Pacaem 

CONFIDENCIAL 
cont... 

aqi 

CONFWENCIAL 
FI 40/ 

çaz, A-tmadaó e, nesea 	çao, vou democtatízat o Ekfl- 

Vocêz, ainda vãc mc 	no meio dez t.tabalhadrizez, 

como p,te4ídente da Repabtíca, Ae4olvendo pkeve4, 	xsem 

guarda-coetaa, bem nada dc „segtotança". 

(Entrevista de "LULA" no programa "Roda Viva", TV 

Cultura/São Paulo, de 29 NOV 88). 
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CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC NQ 0007 /89/235/AGINT-RJ 

bu - SP/SP, no cora cio de pré-encerramento da cLmpanha eleitoral 

do PT, publicadas sob o t"i"tulo "Com.Zcie do PT 4eilne mai4 de 	60 

, na "Foi na de Sao Paule n  de CE Nr:V E2). 

FUNCIONALISMO PUBLICO 

/1. 

capacidade de ínve4timerte pafrLa 

Centkataçao de L.4.ncíonEtkío.6 	VOA concuko. A mc ,:atí 

- 	 ,(eíta 	 típc de pç/tecui_ 
, • 

C 

(Entrevista-debate ewLULA" na Federação Fluminen 

se da Pequena e Média IndüstricALUPEME, no dia 28 MAR 89, publi- 
k 

cada 	"Tribuüa dá Ifflpren u7RJ, de 29 gAR 89, artigo "C ídejhí) 

de "um paktído okganízado""). 

Vide excerto de "EMPREGOS PÚBLICOS". 

* 

GENERAL LEUNIDAS PIRES GONÇALVES (Ministro do Exército) 

Vice Item II, sub-itens 23 e 26 (paginas 16, 17 e 

18, respectivamente). 

* 	* 	* 

GETOLIO VARGAS 

Vide excertos de "CONSOLIDA!":70 DAS LEIS DO TRAEÁ- 

LHO", 	"LEONEL ERIZOLA",e "FRENTE DE OPOSIÇÃO". 

* * * 

	1 CONFIDENCIAL  1 
cont...  



GREVES 

	 [-CONFIDENCIAL 

(Continuação da APREC N9 GOO7 /89/ 235/AGINT-RJ 

da2.aca.,':cte 

1 	 car 	wovirrente 	 cop-A.i:c.. a ci.a,J.,!,c. 	ladc 

C worEento da 	 Ç 	 que de-te: 

mína. O momento da greve j o 	de con4cíancía 	da 

c.Laz4è thaba.Lhadona que cictet,mti 	e nj.: temoa que eis-

'-h phe,:eupadoh em chían ef'con2,cíEncía". 

(Extraído da entrevista concedida ao jornal 	do 

PCB - "Voz da Unidade" - n9 136, de 13/19 JAN 83, publicada sob 

o titulo "LULA: quem come chíancínhaÁs E o FM1 e não o.6 comuní.s-

ta,!,"). 

"Sempre deendí e de16endo que a greve contí -

nua .pendo a arma maít) el5ícaz que a cla.6.6e thabalhadoha 

tem". 
(Entrevista ao jornal trotskysta - "O Trabalho" -

n9 194, de 15/22 ABR 83, sob o titulo "O PT não concíeía com ao 

"Foí athavjzs dazs ghevea que eu tomeí con.ócíEn 

cr.a poatíca, que nai,ceham o PT e a CUT; Se eu tíveh / 

que neaah aa ghevez, phe“ho não bera candídato". 



	1 CONFIDENCIAL 
Fl 43/ 

(Continuação da APREC N9000'7 /89/235/AGINT-RJ 

de 09 MAI 89, artigo 'LULA diz que medida iKcentiva vio£Encia", 

proferidas em São Bernardo do Campo/SP, em 08 MAI 89, depois de 

visitar trjs dos cinde retairjrgicos baleados no dia DE Vr1 

conflitos com a PM/SP). 

* 

Vide excertoç de "ESTATIZAÇAO" e "LEI DE GREVE". 

HOMOSSEXUALISMO 

"!...; o can.a a que charlar,  de kom c. exuat, no 

nrcs meír a oente chama de veado, murro. Eu .clu contra 

i.4,sr, e. nac .seí ac E uma questão p.?sico/i',oica ou c típc 

de berço que a pe.ó4oa teve (...) e embora eu não conco/L 

de com íz.so acho que têm o di/L4 de exíztík, o dikei-

to de agi:tem da Ho/z.ma que ÁgNuem meLhoh, me4mo porque 

na minha opíníao a cu/Vtda sociedade e não deta4". 

(Entrevista de "LULA" ã revista "Homem" - n9 37/ 

AGO 81, artigo 'LULA, () metaLUngíco, também OU de 4exc" )• 

IGREJA  

"O comportamento da Igreja, noa ratimo.6 anca, 

e 4obtetudo ago/ta, não deixa djvida.6 de que, apjh Mede/ 

Lin e Puebla, grande pa/Lte de .seu..6 membros ze colocou e 

etívamente ao Lado do') maí,s nece.6.6ítado.ó. E E ju4tamen 

te ía.6o que irrita o governo e oz. emp/Lead/Lío.s. Ele3 aa 
bem: que ac Lado dr pccc a 10.tcja tem minto a cont.tíbuíh 

para ne.6a líbektaçac (...) penso que a Igreja tinha / 

mesmo é que be deíní/L. Seu /uga/L é ao lado de quem 40-

ple e E explorado, como a gente vê na vida do CA.ióto.No.  

mekme banco da Igreja não podem somar juntos o patrão 

CONFIDENCIAL cont.,. 



CONFIDENCIAL 

(Cmainum;50 da APREC Nç 0007 /89/235/AGINT-RJ 

e c' empPiepade, to,ttu7.,adok e toktunado. Tenho cinteza de 

que a aocíedade bha4ííei/ta ganhafta mu to cor a apnoxima 

(Entrevista de "LULA" a revista "ISTO r., de 	21 

MAI 80, artigo "E d -,c;:, c;:te chegou Lufa, £acktadc"). 

I 
. 	 c 

z.- c4 c.stc:ar- c.!: 	 Cr',írda c iriu,!ta dc 

unído4 pelo me4mo an4cío de .Eíbentação (...). 

Ma2s não aekemo4 jamaõ um paktído de chente4 

ou de ateu4. Nota n54 a díxí.bio E outAa, í entke ca que 

e4 tão do lado da /íbe4ttyl e o4 que eatão do lado 	da 

orite44ão. O Paktído 	TuU)alhadotc4 não pode'Lã, 	1a- 

maí4, nepiLe4entak oti íntehe.ó.seh. do Capítal (...)". 

(Discurso de "LULA" no encerramento da I-Convenção 

Nacional do PT, no Senado Federal/DF, em 27 SET 81, extraído do 

jornal "Em Tempo", de 01/14 OUT 81). 

IMPOSTOS  

Vide excertos de "DEFICIT POBLICO" e "ORDEM FIS-

CAL BRASILEIRA". 

IMPRENSA 

CONFIDENCIAL  



6. 

',fAirr411. 

Fl 45 • 

(Continuaçâo da APREC N4 0007 /89 / 2 35/AGINT -RJ 	 '14".111P Ai * 
:111.  

/ibu:ada manípuLação dc noticiat,ie na taíokia doa ve'lcu 

£04 da chamada g4ande impken4a. Pedenia aqui cítak deze 

iic 

cut.£/., e4ta que4tão no atacado e não no varejo porque 

ef.a não inteke44a apena4 ao4 çue e,stão diketamente en-

vo£vide4 na produção da íno,tmação e 4eU4 agente4, ma4 

a trda a ,:çoci.cdadc 

n • k▪ 	r. 

C d C 	 G C. 

de 

	

	 E .4p.a 
, 

p044a 	 pe£a 4ociedade, como ocovrc no,s 

gimez derhocnaticoa (.,.) 

Cabe à ,sof.:.ícdade er' teu conjunto kedLis_cutín. o 

pape/ da ímpken4a numa 4oci.eda e /xote e chíak ínztitu - 

mento4 pana 4e deÁendeh co PÇ4 04 abu,soh, ma4 a ínícía- 

Uva devetía pattíA doi) Oki5 4.£04 pA0.6£44£0naí4 e 	da4 

4ua4 entidade4.,e..p)-,e4ettatíva4, enquanto e tempo". 

(Excrto da coluna semanal de "LULA" na "Folha de 

São Paulo", edição de i7 ABR 85, com o titulo "C paruE 

pken4a"). 

Vide excerto de "LIEERDADE DE IMPRENSA". 

* * 

INDUSTRIA AUTOMOBILTSTICA (reserva de mercado) 

Vide excerto de "LEI DE INFORMÁTICA". 

* 	* 	* 

INDUSTRIA BÉLICA 

"O de4vío dc kectn44e4 pUb£ico4 papa. a índil- 

• k,  

CONFIDENCIAL 
cont... 



4,,,txt#52 CONFIDENGIAL 

(Continuação da APREC N4 0007 _/89/235/AGINT-RJ 
Fl 46 

ts,id de 	mo.st,ta a concepção de deeenvo.£vimento dc 

governo Sakkley. Enquanto tatta dínhein.o pana pnoduzí'L 

,tertc 	C-:2C- LCZ 

e4te me4mo dínheíno na índi.74tkía da monte". 

(Comentírios de "LULA" acerca da denúncia do Sena 

dor FERNANDO hENRIQUE CARDOSO, de que o governe pretenderia apli 

car recursos do Funda Nacional de Desenvolvimento, no rrojetc 

Caça-Bombardeio AMX,  publicados na 'Folha de Sio Paulo', de 	CE 

AGE' 57, artigo "Co..,„dec di: que govetnc 	dc expx:_ca-, 

INDOSTRIA FARMACEUTICA 

quer, tecnoLogia de pont 	vu Oze'L o po4,síveí pa- 

ca.".antít 	J=c actol,c n ora", 
Ç3 

(Excertos de entrevista de "LULA", no aia 03 MAI 

89, com cerca de 30 empresãrios, no "Council of the Americas", / 

em Nova Iorque/EUA, publicada no "Jornal do Brasil" de 04 MAI 89, 

artigo "Luta de boxe na Pank Avenue"). 

* 	* 	* 

INFLAÇÃO  

"(...) qurue 1005; da índi1.6thía anniaceutíca 

tAa.sUeína j contkolada poPL mu/tínacíonaí4 (...) a q_ui_ 

míca )Sína é uma índiUttía nova e pcx ízÁso e/a pAecí4a 

da proteção do E4tatio, zela peio contkole do mekcado, 

.seja ittavé..6 da díistkLbuíçO 	4sub.6 .1dío.)s. 	bhaí.f. 

at 

"Esta ínglaçãe E c husultadc dc típc de go-

venno que n27.6 teme.ó. O empne.saniade but4íteíne pnegehe 

guardar dínheíno em bancos e4t4angeí,to.6 do que aplícv: 

na produção (...) O pais pnecí.sa urgente de uma negon 

ma !( 41,6ca/ prPcque deíxa de av:ecada,-, anualmente o equí- 

CONFIDENCIAL 
	dont... 
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(Continuação da APREC N4 0007 ../89/235/AGINT-RJ 

valente a US$ 30 bílhjea de írrroato 1f • 

(Entrevista de "LULA' na "Casa da América Latina", 

eni Paris/França, nc, dia 03 MAR 89, publicada na "Fcilha de SÃo Pau 

lo" de 04 MAR 89, artigo "Volta de Janío índíca alta de iZdehea 

da díkeíta, diz Lula"). 

INFORMATICA 

Vide excerto de "LE: 

  

INICIATIVA PRIVADA 

     

           

  

Vide excerto de "PROPRIEDADE PRIVADA". 

  

  

INTELECTUALIDADE 

      

 

"(...) Um doz aíntcmaa do phoceaao de degene-

nação da aociedade btaaíleína, deconhentea da hekança / 

da dítaduna mílitah e do ímobítí,4mo e con4ekvadokí4mo / 

do govenno Sahney eatit exa4Rntella mangínalízação da 

íntelectua/ídade bnaaíls0. Uma makgínalízação que ae 

expneaaa na au4êncía gh. uma polZtíca tecnoljãíca  e ''.íen 

t.4íca poh paute do Eó.tado, pela centkalizaçao da pea - 

quíaa ap.Lícuda naa gkande4 cohponaçjea tnananacíonaía, 

na auajncia de eatZmule a bol4a4 de eatudo no exteníoh- 

deconnancía, ením, de um pkojeto nacírnal pequeno 	e. 

be.m kokízente hí4tjkíco4. 

Aa eleíçjea podem aen um momento pníví/egíado 

de kedeíník o papel da íntelectualídade na pol'itica ria 

cíonal. 04 pnridutonea e okganízadoke4 da cu/tuha têm 

que aaaumín um papel novo C...) 

           

    

CONFIDENCIAL 

 

cont... 

  

        

           

           

( 



A cokutnução de um pkojeto nacícnaí paL,L,a ric - 

ce254sahiamente peto engajamento doa intetectuairà na poLí-

,t, -.. 

(Excertos da coluna semanal de "LULA" na "Folha de 

Sio Paulo", edição de 24 ABP 69, com o titulo "C p—Latc. 	(2..ite c (.4,, 

E.., 	 ,:. 	. 	e ., .. ;_. 	c -, r. 	.._  . , 	. 
_. 

'.i. L, rj- jr,aL, Ml..... -tC., 	 . t,.!te:dJ ):::.,. 

,..,c4pc4ta adeql,adJz il lii.l: l; ,_ { ü c:.ú dc i,alitn, c T:,.., 

tem me4mo j que ínvadíh pecohah. 

e4tabe/ecen urna poatíc.42e_ empnego, de ha- 

(entrevista ao jornal "O Estado de São Paulo" 

22 NOV 81, artigo "A4 uquenda.6 quenem me maxs.sacitan"). 

Vide excerto de "PALESTINOS". 

potZtíco h.ígníica que a dí/teíta não con4eguíu, ape4a7, / 

de 20 e pouco4 avo de dítaduna, phoduzín quadno4 capa - 

ze.6 de nepne4enta-ta num momento de abentuna poatíca" 

(Entrevista de "LULA'' na "Casa da América Latina, em 



Paris/França, no dia 03 MAR 89, publicada na "Folha de Sio Paulo" 

de 04 MAR 89, artigo "VoL.ta de Jânio 

, 	Luta"). 

(Ert!-evta-detate 	"LL!' rE 	
. 

se da Pequena e M.édia IndUstria/N?PEME, no dia 28 MAP 89, publi-

cada na "Tribuna da Imprensa', de 29 MAR 89, artioo "O íde-ittLío 

de "um par—tído onganízado' 

Vide Item II, sub-item 15, píginas 11, 12 e 13. 

Vide o primeiro excerto de "NOVA REPOBLICC. 

Vide excerto de "PALESTINCS". 

Vide excerto de "LEI DE GREVE". 



	F.-CONFIDENCIAL  

(Criainuação da APREC NQ 0007 /89/235/AGINT-RJ 

PT e4tel 	 a 	 -,ev,t4aC 	da 

c.,(1 	InSo,tmatíca. 'Tem 
. 

Cu degend,: a 3u,-, n: r.. 	 Cerre gohma de p...ote, 

geh uma índj4thía na4ccbite. 

J a galeí que e4tamo4 abehto4 a um pynme dn no- 

4ekva de mexcado paha computa0e4, ma4 po44o a4.4eguhah 

ao4 4enhohe4 que, 4e eu g 	h, vou acabai', com a he4enva 

de meAcado da índa,sttía 	omobiaztíca". 
ÇN 

(Excertos de entrevista de "LULA", no dia 03 MAI 

89, com cerca de 30 EmpresSrios, no "Council of the Americas", 

'ova Iorque/EUA, publicada no "Jornal do Brasl" de 04 MAI 89, ar 

tigo "Lata de boxe na Pahk Avenue"). 

LE: DE SEGURANÇA NACIONAL 

"(...) devetía 4eh geíta uhgentemente uma cam-

panha nacíonal concha a LSN, pohque ela e um in4thumento 

leoa/ que déi 4u.6tentação ao hegime autokitakío. 

Temo4 de cePhah gohça,s, tentah mobílíza7, at, ba 

.4e4 de cada pcuLtído, do movímento 4índica/, popu/ah, ten 

tch mobílíza,L toda4 a4 írustituíçOe4 exiktente4 ne4te paZ 

que ze apõem a LSN, no combate a ela". 

CONFIDENCIAL 
(cont...) 

zeh ghevez paka devtubjt-ka. Enquanto a ícoí4Lação 4indí- 

ca£ mantiveh hezthíç6e4, temo4 de de44e4peitéc-ía 	paha 

q( 	re 

(Excertos de entrevista de "LULA" no "Jornal 	do 

Brasil" de 01 MAI 85, artigo "Luta acka 	 ahevc4 dchhubam 

.tcí.! autchae). 

LEI DE INFORMÃTICA 

wR 
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(Continuação da APREC NQ 0007 /89/235/AGINT-RJ 
8 

CS 41 

(Extraído da entrevista "LULA: quer come cn.ancÁ-

nhao é o FM1 e nac oo comL.ni4sta4", publicada no jornal "Voz da U 

nidade"/PCE - nç i.t, de -,:719 

LEONEL BRIZOLP 

Cubar a 4ça..!.. dc e.souetda 	 .5.emoz c'..ímínc 

45C, Oh bandíd:::!.. da hi4tJ,LíC. 	...j Vero íe de tut 

a r,teid:nci,.a, .:J , xine de ca4amente, que 

rrCÇJ, 	 cer outi:c 

cEJLt,:,: a 4'? 	CP 	 áe 

Getjiie Lat,gaz de 7954, e4quecende-.sedemc,st,za,t . 

dolt que etc g.oí no E4tado Novo';,. 

(Excertos de palVs de "LULA" em Salvador/BA, pu 

blicadas no "Jornal (lb Brasilli:,%e 22 ABR 89, artigo "Favokítoó / 

daó pe.squi.sa4 apelam pana Sàogenoa"). 

* 

LIBERDADE DE IMPRENSA 

"Que diabo de líbekdade de Imphen4a E 	ezza 

que zomente o podeh econamíco detem? 

POh outno lado, acho que num paZ.6 com pheten 

,óFee demochcitíca.6 t:ão E poz,sZvel que uma e4tação de tevê, 

no caoo a GLOBO, detenha ta/ paxce/a de podeh poatíco. 

Inegaveemente ij oí dado a GLOBO muíto poden. r p,tecíoo ín 

veztígah melhoh o podeh pelZtíco outngado a e,6.6e ghupo. 

E.6.6a ínguEnc.ca pc.atíca exthapla e poder dc Eotadc. Em 

nome de que ela exehce c44e podeh, 4em dí.sputah um iiní-

co voto?". 
(Entrevista da "LULA" no "Jornal da Tarde"/SP, de 

CONFIDENCIAL 
cont... 
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de índívídual (...) 	 dcz /í - 

be,:dadus írdívíduaí4 	Fa,sta c E.6tado ter a capas ída 

de de coiceai. a atíuídade da çsknupção do pode econom- 

co que r;õ4 tehemo4 ígua/dep, 

(Entrevista (& "LULA" na "Folha de São Paulo" 

DEZ 85, artigo "LULA deende até". a luta camada"). 

"Não conheço nínguEm dentro do pan.tído que de- 

enda a luta aramada. Se tívc.64c a.eguEm, não e4takía 	no 

(Continuação da APREC NQ 0007 /89/235/AGINT-RJ 

06 MAR 89, artigo "Pana Lula, eue...cía j c advePL4E4io"). 

Vide excerto de "IMPRENSA". 

LIBERDADE INDIVIDUAL E COLETIVA 

"(...) não p04 60 admítín que a díheíta queíAa 

• e. manter, no podei at,Lave.s de u.so das anna.s. AZ eu .sou / 

amp/amente avoAtSive/ a que haja uma he.sít,têncía da popu-

1:t.ção. Igua/mente comada (...) O PT 4e ke4e,tva o díneíto 

de neagí.., com a5 mez.ma,s anmae que a díkeíta víek a apne- 

• enta,1" 

(Entrevista de "LULA" na "Folha de Sio Paulo" 

29 DEZ 85, artigo "LULA decnde atE a luta armada") 

V2 C 1,2 
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CONFIDENCIAL 

e 
e 
e 
e 

e 

e 

e 

e 

(Continuação d8 APREC N4 00 0 7/89/235/AGINT-RJ 

f , . faí.vez 	 AraZOna4, X ,'-,eviandc a 

c nac díkruta, LÁr-a cUiçãe 

dJ 

xióte uma vZ/touta no programa do PT que toque na 	Luta 

akmada". 

(Trechos de entrevista de "LULA" publicada na "Fo 

lha de São Paulo" de 25 JIJI. 8C, artigo 	, poder 4C4C. 	 "kza 

Luía". 

OES: Nesse entrevista, "LULA' tentou esclarecer parte 

cc se tsc.„rc:, r: 	 çíercade 	 de Cac- 

pava/SP, quandc, disse textualreque "C pede'. te" que per zorra 

dr pe/ca t)tabaaadc.-.c!, pecf. 4411,cíentízação como cla.6e, ou na 
CS 

"A Revolução no Bka.sil 	inevitavel. Se.' uma 

/ata comada daqui, a 4ei4 día4, dseí4 mezeds ou quatito 	/ 

anoe. 

(Segundo o artigo "RevoLução Aramada", do jornal / 

"O GLOBO"/RJ, de 22 DEZ 87, "LULA" pronunciou essa frase 	num 

"vídeo teípe gravado para ap/L.e.aentação no Congke4.so Regional da 

CUT, na hegíão do ABC pau/Á...ata" / transcrição textual de trecho 

do citado artigo de "O GLOBO"). 

14. 	* 	* 

LUTA DE CLASSES 

"Eu p aktícuLanmento .sou contra a luta de. cla4 

4e,a, po/lque deendo a exiatência de uma riníca cla.ahe. / 

Ou zeja, .se hE dua.a, eu não tenho cu.£pa. Sou vitima. A 

luta de ela.a.aea não tekmína com a eleíção do PT, 	mu, 

pelo conto, te/Lã um 'ave/ de con.ócíêncía maí 	

_ 

o/t. 	—0 

movímentc .aindical vai podem trabalhar melho'L''Cus cont/ta 

diçEet, dc ai.stema em que VíVCT04. C PT vai. e.atabelece/.. 

CONFIDENCIAL 

• 
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• 5 

uma po.atica de ptivi.tegia& vis 2setone.5 pobfrzez da 40Cíe-
__ 

	

dade... e, obviawente, que i.bao vai, gerar. cont;íito. 	Se 

+,:-,te dc 	 ./!,!c 

nQ pLenamente adminiWIdvel". 

(Entrevista de "LULA" nc jornal "O DIA"/RJ, de 12 

FEV 89, artioo "LULA e,ótã cento de que 	o Pkeidente"). 

Vide excerto de "CLASSES cOCIAIÇ". 

MARXISMO 

"MARXfio' uma da.s pe.6.6oa maí4 £mpontanteó da 

humanidade. Con4egu%u deteAminON pana e/a cAitExio4 bã-

4íC045 pana uma 4ociedade novf55 onde o homem não 6o.s.se. / 

exploxado poA outro hometeEte conzeguía colocaA por tek 

na a teor .a da acumu/ação de niqueza4, tentando gazen / 

ve't ao homem a necu.óídade de uma 4ocíedade bem exploka 

doa e explmtadoke4". 

(Entrevista de "LULA" ao "Jornal do Brasil" de 13 

MAR 83, republicada, sob o titulo "A 4ociedade pAopo4ta pok MARX 

não E a doó bun.ocnataó", no jornaleco trotskysta 	"O Trabalho" - 

nQ 190, de 17/23 MAR 83). 

MINISTÉRIO (do prOprio "LULA") 

"A eÀscolha deve .6e4 esta a pahtiA de alian - 

ça.s com v(1045 .6etc7Le.ó da 4ocíedade, come a Jutea 4índí-

cal, po'L exemplo. Vamo.s anuncíah 04 nome4 ante.s da4 e-

/eiç3e.s, pana que eiu .óejam avatiadoz pesa opinião pú- 

blica". 
(Entrevista-debate de "LULA" na Fecieraçic Flumi 

cont... 
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e; 	11 

F155 

14•4ira 

nense da Pequena e Mídia Indústria/FLUPEME, no dia 28 MAR 89, pu 

blicada na "Tribuna da Jmprensa"/RJ, de 29 MAR 89, artigo "O i- 

. adr""). 

MINISTÉRIO DA DEFESA 

suters 14, 2: e 

MINISTROS MILITARES 

Vide Item II, sub-item 14 (pícinas 10 e 11). 

* * * 

MOVIMENTO DE CONVERGENCIA DEMOCRÁTICA 

"Fico muito W.íz que euka4 pe44ocu não queí- 

Aam me apoiar. 	engraçado, eties xtuem vende'l a zuUedade a 

íaíci élé: —ílué nunca ínguenciakzer ce42 s o 4uce.s4sErtío, quan 

Cie a maíokía tem i.ígaçJe.6 
to
dÇ3etu com oz, govenno4 de dí 

neita e da ditaduna míLtan e con4egue sempre eleget / 

.seu.6 Aep,'Le4entantu5 no Conake4.sc. Não dei a quem pite/Jen 

dein enganar. Estão vendendo um bilhete de .Loteria venci 

do". 

(Entrevista de "LULA" na sede do PT do Rio de Ja- 

neiro, publicada na "Tribuna da Imprensa"/RJ, de 11 / 12 FEV 	89, 

artigo "NJo vou pedir atediado ídeoljgíco"). 

* * * 

NEGOCIAÇÃO 

"Acho que negociação e um Oto ímpoktante em 

quoiqueA pnocei,áo poatíce, como E na vida de qualquer 

	 CONFIDENCIAL cont... 
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